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Protocolos clínicos: o que são?

• “Guias de conduta e procedimentos,
desenvolvidos sistematicamente para
auxiliar o médico em decisões sobre a
melhor e mais apropriada conduta em
situações clínicas específicas”
(BOXWALA et al., 2001; SANTIAGO,
2004).



Estabelecer 
critérios de 
diagnóstico

Definição do “caso”
Definir algoritmo 

de tratamento

Normas para 
monitoramento 

clínico

Mecanismos para 
garantir eficácia e 

segurança do 
tratamento

OBJETIVOS DE PROTOCOLOS 
CLÍNICOS



• Transferência de conhecimento atualizado

• Intercâmbio de conhecimento

• Precisão diagnóstica;

• Qualidade na assistência.

• Controle de custos;

• Uso eficiente do recurso.

Objetivos



Contribuir na superação dos desafios 

de sistemas  de saúde universais

Melhor 
assistência ao 

paciente

Condutas 
seguras, 
efetivas

Qualificar a 
conduta dos 
profissionais 



Incremento na segurança e 
qualidade da assistência

Transparência

Melhor relação custo-benefício;

Melhores resultados.

Vantagens



• Doença(conceito, dados epidemiológicos, diagnóstico, complicações, morbidade e 
mortalidade)

INTRODUÇÃO

CLASSIFICAÇÃO CID 10

• Clínico, laboratorial ou de imagem

DIAGNÓSTICO

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO/CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO

TRATAMENTO/MONITORAMENTO

CONSENTIMENTO INFORMADO/FLUXOGRAMAS/FICHA 
FARMACOTERAPÊUTICA/GUIA DE ORIENTAÇÃO AO PACIENTE

Estrutura





Busca de evidência

Sistematização e 
avaliação da 
qualidade da 

evidência

Consenso técnico-
científico

Consulta públicaPublicação

Processo de 
construção



Neto, JAC. 2009. Disponível em: https://hurevista.ufjf.emnuvens.com.br/hurevista/article/view/425/248 

98,75% dos
médicos consideram
ter conhecimento
dos protocolos;
 95% concordam
com seu uso (apesar
de 83,75% o fazem
de forma parcial).



Por que usar protocolos em Mato Grosso?

Identificação do TCE:
Grande número de 

aquisições por dispensa 
de licitação.

Fracionamento de 
compras. 

Problemas no processo 
de programação de 

medicamentos.

Recomendou:
Revisão de Protocolos 

estaduais;
Construção da RESME. 

Particularidades do 
Estado





1- Protocolo de Utilização da Teriparatida em Osteoporose Grave;
2-Protocolo clínico do estado do Mato Grosso: condutas terapêuticas
complementares na diabetes mellitus;
3-Protocolo clínico para o tratamento farmacológico das exacerbações
pulmonares em portadores de fibrose cística no âmbito do Estado de
Mato Grosso: condutas complementares;
4-Protocolo de assistência nutricional para portadores de fibrose cística no
Estado de Mato Grosso;
5-Protocolo para tratamento dietoterápico da obesidade no Estado de
Mato Grosso;
6-Tratamento farmacológico na obesidade;
7-Protocolo para dispensação de protetor solar para pacientes lúpicos;
8- Protocolo de Dispensação de Sertralina para o Tratamento da
Ansiedade e Depressão.

Protocolos Construídos








